
145145145145145

Relação da Odontologia

RBO volume 67 • nº 2 de 2010
Fundada em 1943 por Orandino Prado Filho, An-
tônio Leme Jr. e Homero Coutinho
Publicação semestral editada pela Associação
Brasileira de Odontologia -  Seção Rio de
Janeiro - CNPJ 34.052.217/0001-67 / A RBO é
indexada pela Index Dental to Literature, BBO, Li-
lacs, Latindex, Scirus for Scientific Information Only,
Ulrich’s Directory Periodicals, Medline e Pubmed

Diretor
Hélio Pereira Lopes
Assessor
Jonas Capelli Jr.
Conselho de redação e revisão
Adalberto Bastos de Vasconcellos • Alexander
Höhn • Alexandre Perez Marques • Edson Jorge
L. Moreira • Fábio Ramôa Pires • Etyene Castro
Dip Lacerda • Ivete Pomarico Ribeiro Souza •
José Freitas Siqueira Jr. • Mario Groisman • Paulo
Sergio Vanzillotta • Ricardo Guimarães Fischer •
Roberto Prado • Sônia Groisman • Urubatan Vieira
de Medeiros • Wantuil Rodrigues A. Filho
Publicidade
revista@aborj.org.br
Tel.: (21) 2504-0002 ramal: 233
Roberto Fonseca
Tel.: (21) 2580-4277 / 9965-2617
Produção
Núcleo de Comunicação da ABO-RJ
Editora e Jornalista Responsável
Cíntia de Assis (MTB 20209)
Designer Gráfico
(Artes - Capa, editoração eletrônica e logomarca)
Marcos C. Pimenta
Editoração online
Luciana Manta (CRB-74451)
Ajudante Administrativo
Luciano Carvalho
Redação e Administração
Sede ABO-RJ - R. Barão de Sertório, 75
Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ/Brasil
CEP: 20.261-050 - Tel.: (21) 2504-0002 (ramal:
233) Fax: (21) 2504-3859
site: www.aborj.org.br
RBO online: www.revista.aborj.org.br
e-mail: revista@aborj.org.br
Assinatura pelo período de 24 meses:
R$ 170,00 (4 exemplares)
Venda avulsa: R$ 50,00
Tiragem: 4 mil exemplares

Presidente: Paulo Murilo O. da Fontoura; 1º Vice-Presidente: Sergio Toniasso; 2º Vice-Presidente:
Nedi Soledade M. Rocha; Secretário Geral: Ivan do Amaral Pereira; 1º Secretário: Jeferson  Corato;
Diretor de Finanças: Aercio T. de Carvalho; 1º Tesoureiro e Administrador das Clínicas do CAP:
Nataldo Borges Filho; Diretor Social: Elaine Audi Lima; Diretor de  Atividades Científicas: Renato
da Fontoura; Diretor da Revista: Hélio Lopes; Diretor da Biblioteca e Videoteca: Paulo Sérgio
Vanzillotta; Diretor do Jornal : Ismael Olímpio de Oliveira; Diretor do CAP: Inácio da Silva; Diretora
de Representação Social: Iracema Von Uslar; Diretor do Fundo de Beneficência: Sergio Toniasso;
Diretor do Museu Salles Cunha: Thales de Magalhães; Diretor de Patrimônio: Ivan Pereira; Diretor
de Atividades Comunitárias: Celson Couri; Diretor de Atividades Estudantis: Mauro Piragibe Jr.;
Diretor de Congressos: Paulo Murilo da Fontoura Jr.; Diretor de Ex-Alunos: Francisco Mary;
Diretor de Eventos: Jonas Bittar; Diretor de Convênios e Credenciamentos: Celso Senna
ASSESSORES - Ivan Lourenço Filho; Gilberto de Brito; Roberto Braga de Carvalho Vianna

Diretor da RBO / Hélio Pereira Lopes

revista@aborj.org.brrevista@aborj.org.brrevista@aborj.org.brrevista@aborj.org.brrevista@aborj.org.br

Conselho Executivo da Associação Brasileira de Odontologia - Seção RJ

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Medicina
Não podemos negar que a Odontologia mantém estreita rela

ção com a área da saúde geral. Várias doenças do ser humano
apresentam manifestações na cavidade bucal, constituindo,

assim, uma área de grande interesse na Odontologia.
É importante ressaltar que lesões bucais de diversas doenças podem

preceder as manifestações gerais por longo período ou até mesmo repre-
sentarem os únicos sinais presentes da doença. Assim, o cirurgião-dentis-
ta (CD), muitas vezes, é o primeiro profissional de saúde a evidenciar os
sinais de uma doença sistêmica que acomete um paciente. Portanto, o
estudo da relação entre doenças sistêmicas e as manifestações bucais
constitui em um grande campo de atuação em pesquisa tanto para os CDs
quanto para os médicos.

O CD deverá estar atento para o encontro de lesões diversas daque-
las que fazem parte da sua rotina de atuação, pois muitas delas se desen-
volvem de forma assintomática e, por esse motivo, não constituem a
queixa principal do paciente que procura atendimento. Assim, em tal
circunstância, o CD não deverá ater-se somente à área de sua compe-
tência, mas colocar o melhor de seus esforços no reconhecimento e
diagnóstico de tais lesões, pois desta maneira estará encurtando o tem-
po de evolução da doença e propiciando o encaminhamento precoce do
paciente a um profissional especializado. Consequentemente, o exame
intrabucal deve ser incorporado como prática de rotina durante o aten-
dimento odontológico.

 O progresso da Medicina nas áreas de diagnóstico, cirurgia e farma-
cologia resultam em aumento da expectativa de vida dos pacientes porta-
dores de moléstias sistêmicas e, como consequência, avoluma-se o nú-
mero de pacientes com manifestações de lesões bucais que procuram
atendimento odontológico. Todavia, para que o atendimento odontológi-
co resulte em benefício real para este tipo de paciente, o CD precisa mu-
nir-se de conhecimentos mais abrangentes sobre essas moléstias, além de
adotar cuidados e critérios nos períodos pré, trans e pós-operatório.

No papiro de Ebers, encontrado em Luxor e escrito entre os anos de
3700 a 1500 a.C., está citado: “As dores em seu ombro, em sua cabeça e em
seus pés provêm de seus dentes. Não recobrarás a saúde antes de deixá-
los extirpar”.

Podemos observar que a relação da Odontologia com a Medicina
não é recente, pelo contrário, se entrelaça ao longo dos tempos.

com a


